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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Dados da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) apontam que mais de 16 milhões 
de brasileiros sofrem de diabetes mellitus (DM), 
doença endócrina caracterizada pela elevação 
da glicemia. A ocorrência e o prognóstico da 
doença estão associados a fatores como a 
obesidade, a hipertensão e a dislipidemia, 
quando não controlados ou tratados. Assim, 
ações de educação em saúde que priorizam 
o manejo, a prevenção de comorbidades e a 
mudança no estilo de vida são importantes, para 
que haja o controle da evolução da doença e o 
aumento da qualidade de vida. O Projeto de 
Extensão Amigo do Diabético (PEAD) atua nesse 
sentido, visando promoção de saúde por meio 
da proposta à mudança de estilo de vida para os 
pacientes frequentadores da Casa do Diabético, 
utilizando ações educativas que buscam a 
melhoria da qualidade de vida e a diminuição de 
comorbidades. As ações realizadas obtiveram 
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resultado satisfatório, haja vista que houve grande adesão e interatividade entre a equipe 
e os pacientes. Além disso, o trabalho visa avaliar a importância de ações de educação em 
saúde no prognóstico do diabetes mellitus, bem como reconhecer a relevância da extensão 
universitária nas ações de prevenção primária.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, Educação em saúde, Extensão universitária, 
Prevenção primária. 

THE ROLE OF UNIVERSITY EXTENSION IN HEALTH EDUCATION ACTIONS IN 
THE TREATMENT OF DIABETES MELLITUS

ABSTRACT: According to the World Health Organization, over 16 million brazilians suffer 
from diabetes mellitus (DM), endocrine disease characterized by high glucose blood levels. 
The obesity, the hypercholesterolemia and the hypertension have been associated to diabetes 
melitus’s onset and the worst clinic prognosis, once not controlled and treated. Thereby, 
education health actions that highlight symptoms management, comorbidities prevention and 
lifestyle change are important to control the evolution of the disease and to improve quality 
of life. In this point of view, the Extension Project Diabetic’s Friend act in health promotion 
by means of lifestyle change proposal to patients attending the Diabetic House, using 
educative actions that seek quality of life improvement and decrease of comorbidities. The 
actions performed had a satisfactory result, considering that there was great adherence and 
interactivity between team and participants.Thus, this work crave to assess the importance 
of health education actions in diabetes mellitus prognosis, as well as recognize the value of 
university extension in primary prevention.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, Health Education, University extension, Primary Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO
Os conceitos de promoção de saúde e educação em saúde são definidos como 

um conjunto de práticas pedagógicas e participativas que empoderam os indivíduos e as 
comunidades a desenvolverem suas capacidades individuais, tornando-os autônomos no 
autocuidado1,3,5.

 O papel da educação em saúde para pacientes com diabetes mellitus (DM), que 
objetiva o ensino de cuidados domiciliares diários, possui grande importância, uma vez 
que pode significar desaceleração do avanço da doença e, consequentemente, redução do 
comprometimento sistêmico.

O DM afeta, no mundo, mais de 425 milhões de pessoas. A doença, caracterizada 
por hiperglicemia prolongada em função de defeitos na secreção ou ação da insulina, 
apresenta um quadro de evolução grave que pode levar à retinopatia, à nefropatia e à 
polineuropatia diabética (pé diabético)4.

Esse conjunto situacional é o que torna a diabetes uma das maiores preocupações 
dos profissionais na saúde desde a formação acadêmica, sendo necessário, conforme o 
preconizado pela Política Nacional de Prevenção do Diabetes e de Assistência Integral à 
Pessoa Diabética, formação e educação continuada para os profissionais de saúde, a fim 
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de efetivar a adesão, da comunidade, à práticas preventivas e protetoras da saúde5,9,10.
Um dos focos dos trabalhos realizados está no esclarecimento da população 

acerca dos principais fatores de risco associados ao surgimento do diabetes ou à piora 
do prognóstico clínico, quando há controle ineficaz da doença. Tais fatores representam 
condições geralmente presentes na população, como obesidade, dislipidemia e 
hipertensão2,10, que frequentemente são derivadas de uma alimentação desregrada e de 
hábitos sedentários.

O fato de serem elementos que podem ser regulados pelo próprio paciente, a 
alimentação e a prática de exercícios físicos se tornam temas essenciais nas ações de 
educação em saúde direcionadas ao público diabético.  Diante disso, a conformidade com 
um programa de exercícios físicos e adequação nutricional é um dos pilares fundamentais 
do gerenciamento individual de comorbidades.

Nesse sentido, para que ocorra a adesão às orientações e que sejam alcançados 
os resultados esperados, é primordial a adaptação das recomendações de acordo com a 
realidade vivenciada pelo paciente, de modo a evitar restrições e penitências individuais 
que dificultam a prática do tratamento não medicamentoso2. Logo, o reconhecimento do 
impacto das questões psicossociais e ambientais no comportamento dos pacientes é 
necessário para elaborar técnicas que facilitem a alteração de hábitos prejudiciais à saúde 
dos pacientes e lhes confiram autonomia para adaptar o tratamento de modo a obter 
eficácia e empoderamento7.

Por conseguinte, é válido enfatizar que o tratamento do DM é composto por uma 
terapia não medicamentosa, a qual é relacionada às mudanças de comportamento 
associadas a adesão a uma alimentação saudável, redução de peso, monitorização dos 
níveis glicêmicos e realização de atividade física9. Dessa forma, a extensão universitária se 
mostra como mecanismo auxiliar primordial para a implementação dessa terapia, almejando 
uma boa qualidade de vida para os pacientes diabéticos, de modo que sejam evitadas as 
comorbidades comuns nos graus mais avançados.

Além disso, dentre os componentes basilares das universidades que formam 
o tripé ensino, pesquisa e extensão, a extensão universitária é o elemento que insere 
os acadêmicos na prática realizada no espaço social e que aproxima a produção e a 
transmissão de conhecimento entre o eixo universidade-comunidade, fator que garante 
importante papel da instituição acadêmica na transformação da sociedade 8.

Dessa maneira, o Projeto de Extensão Amigo do Diabético (PEAD),  realizado por 
acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Pará, atua na promoção da saúde por 
meio da proposta de mudança de estilo de vida aos pacientes frequentadores da Casa do 
Diabético, localizada em Belém, utilizando ações educativas que almejam proporcionar a 
melhora na qualidade de vida, a redução das comorbidades nesses pacientes e a inserção 
acadêmica na sociedade.
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2 |  OBJETIVOS
Avaliar a importância de ações de educação em saúde no prognóstico do diabetes 

mellitus, bem como reconhecer a importância do Projeto de Extensão Amigo do Diabético 
nas ações de prevenção primária e no esclarecimento de informações sobre a DM para a 
população que frequenta a Casa do Diabético por meio de ações educativas.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
O PEAD realiza ações mensais na Casa do Diabético, localizada em Belém do Pará, 

cujas ações são sempre pautadas no viés educativo e atendem à demanda dos pacientes 
com temas específicos. Para as ações foram utilizados materiais explicativos que variavam 
de acordo com a escolha do grupo que iria palestrar, sendo os mais utilizados folders, 
cartazes e vídeos. O espaço escolhido para a realização das atividades foi a sala de 
espera, onde estavam presentes os pacientes, acompanhantes e profissionais da saúde. 
Essas ações se dividiam em dois momentos: palestra sobre um assunto pré-determinado 
e espaço para debate. O primeiro momento era centrado no esclarecimento do tema e na 
promoção de hábitos que contribuam para a minimização dos problemas, sendo pautado 
segundo as Diretrizes de 2017-2018, da Sociedade Brasileira de Diabetes, e dos Padrões de 
Assistência Médica em Diabetes (2019), da Associação Americana de Diabetes. O segundo 
momento correspondeu a um espaço aberto para a interatividade entre os acadêmicos e 
os pacientes, com relato de experiências, exposição de dúvidas e troca de conhecimentos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas ações mensais por grupos de estudantes de medicina, compostos 

por 4 integrantes. As ações se iniciavam antes das consultas efetuadas na Casa do 
Diabético, e eram realizadas na sala de espera para um grupo de 20 pessoas, em média, 
em proporção igualitária de homens e mulheres e maioria idosos. É válido acrescentar que 
a quase totalidade das pessoas que eram atendidas nesse local já tinha o diagnóstico de 
diabetes.

Cada grupo de estudantes optava pela sua forma de abordagem, sendo folders, 
cartazes e vídeos ilustrativos as mais usadas. A cada mês era realizada uma ação com um 
tema pré-determinado pela equipe, e que fazia parte do conteúdo instrutivo das Diretrizes de 
2017-2018, publicado pela Sociedade Brasileira de Diabetes, e dos Padrões de Assistência 
Médica em Diabetes (2019), da Associação Americana de Diabetes, onde destacavam-se 
os pontos mais relevantes.

Além disso, o espaço escolhido para as ações foi a sala de espera, devido a seu 
caráter dinâmico e propício para a troca de informações e experiências 3, onde as palestras 
realizadas pelos discentes atingiam não só os pacientes, mas também os profissionais 
de saúde e os acompanhantes dos pacientes, o que permitia a troca de conhecimentos 
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entre as pessoas que convivem com o diabetes, os profissionais que já atuam na área e os 
estudantes universitários.

Inicialmente, os estudantes começavam abordando as comorbidades no geral e 
explicando, de forma objetiva, a respeito do tema específico. Durante a fala dos grupos, 
era livre qualquer tipo de pergunta e contribuição, tanto por parte dos pacientes quanto 
por parte dos profissionais que estavam presentes. Após a fala dos discentes, havia um 
momento de debate e esclarecimento de dúvidas, onde os pacientes compartilhavam suas 
experiências e vivências com a diabetes.

As palestras eram centradas no esclarecimento e na orientação aos cuidados 
necessários para evitar comorbidades, sendo que os temas mais prevalentes foram a 
manutenção de uma dieta adequada, o incentivo à prática de atividade física, os cuidados 
com os pés e esclarecimento sobre as principais complicações derivadas do diabetes sobre 
os diversos sistemas.

Após a exposição inicial, vários pacientes relataram o que estavam fazendo de 
errado quanto ao tratamento e/ou alimentação após as ações, recebendo orientações 
de modo mais individual. Além da educação em saúde a respeito do tema proposto, os 
estudantes puderam também auxiliar algumas vezes os procedimentos de triagem dos 
pacientes que aguardavam atendimento, por meio da aferição da pressão arterial. 

As ações realizadas obtiveram um resultado satisfatório, haja vista que houve 
grande adesão e interatividade entre os discentes e os pacientes, os quais expuseram seus 
relatos, dúvidas e se mostraram atentos quanto às mudanças de hábito propostas. Houve 
também demandas novas dos pacientes quanto à continuidade dessas ações.

Ademais, no contexto atual, sabe-se que a frequência do comportamento e a 
mudança em rotina requer inúmeros quesitos, entre os quais: incentivo para a sua execução, 
entendimento das vantagens, adaptação às necessidades pessoais e que o processo de 
aceitação de uma doença crônica como o diabetes mellitus é um enorme desafio, tendo em 
vista que os sintomas e as complicações interferem de forma significativa sobre a saúde e 
a rotina diária 2,6,10,.

Assim, o PEAD, ao realizar o trabalho mensal de auxiliar a capacitação do paciente, 
oferece um ambiente transformador e enriquecedor, uma vez que contribui de maneira 
incisiva não só para que ele se sinta empoderado diante da sua mudança de estilo de vida, 
mas também para que o portador de DM adquira autonomia diante do seu processo saúde-
doença, o que acarreta, segundo diversos estudos, a melhoria na qualidade de vida com 
redução dos níveis de glicemia 7.

Outrossim, o Projeto de Extensão Amigo do Diabético possibilita, ainda, uma vivência 
única na prática acadêmica, a julgar pela aproximação proporcionada entre os discentes 
e a comunidade, e o desenvolvimento de habilidades interpessoais. É importante salientar 
também que estas atividades extensionistas almejam à criação de um cenário de interações 
multidisciplinares de diversos meios socioculturais e uma troca de conhecimentos, que 
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estabelece forte conexão entre acadêmicos, pacientes, familiares, profissionais da Casa 
do Diabético e profissionais envolvidos no projeto gerando, por conseguinte, um quadro de 
interação e inclusão social que favorece a melhoria do quadro clínico e do estilo de vida 
do diabético. 

Assim, tornou-se evidente que o Projeto Amigo do Diabético ressignificou as ações 
de educação em saúde estabelecidas na Casa do diabético, possibilitando a aproximação 
entre a universidade e a comunidade a partir do contato direto dos acadêmicos com os 
profissionais e pacientes envolvidos, permitindo, desse modo, a troca de conhecimento 
que proporcionou não apenas a transformação do paciente em agente ativo no processo 
terapêutico como também a inserção dos futuros profissionais de saúde no espaço social 
como agentes modificadores da realidade.

5 |  CONCLUSÃO
Tendo em vista que a diabetes mellitus é uma das doenças mais predominantes 

na atualidade e, se tratada de forma ineficiente, pode evoluir para complicações fatais, 
ações de educação em saúde que priorizam o manejo, a prevenção de comorbidades e a 
mudança no estilo de vida de pacientes portadores são essenciais para que haja o controle 
da evolução da doença e o aumento da qualidade de vida, minimizando os prejuízos 
funcionais sistêmicos advindos da diabetes.

Além, devido ao caráter crônico da doença, a mudança do estilo de vida é de 
responsabilidade do próprio portador, o que justifica a importância de projetos de extensão 
como o PEAD, que almejam esclarecer sobre a doença e recomendar novos hábitos além de 
se dispor como uma importante e eficaz ferramenta na tentativa de proporcionar o estímulo 
a autonomia do paciente diante do processo saúde-doença. Aliado a isso, o projeto também 
acarreta benefícios para a vida acadêmica, mediante a associação dos conhecimentos 
teóricos com os obtidos durante a prática, promovendo a formação de profissionais mais 
eficientes e habituados com a realidade local.
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